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Resumo 

Neste estudo foi estudado a fabricação de um ânodo de 
BCZY-NiO para uma célula a combustível de óxido sólido 
tubular. A síntese dos componentes foi feita pelo método 
Pechini, e a mistura com NiO ocorreu durante o preparo 
da suspensão em moinho de bolas. Após a preparação da 
suspensão efetuou-se a síntese do tubo via colagem de 
barbotina. Para a caracterização efetuou-se medidas de 
porosidade aparente, DRX, ensaios de espectroscopia de 
impedância e análise da microestrutura por MEV.  

Introdução 

As células a combustível vêm se destacando como 
alternativas eficientes e sustentáveis para geração de 
energia, pois operam com alta eficiência e apresentam 
subprodutos não poluentes. Entre as diferentes 
configurações, as Células a Combustível de Óxido Sólido 
(CaCOS) possuem elevado desempenho, embora 
necessitem de temperaturas de operação elevadas. 
Neste trabalho, foi empregada a técnica de colagem de 
barbotina para obtenção de um substrato anódico tubular 
de NiO-BCZY, analisando-se sua microestrutura, 
propriedades resultantes e principalmente a viabilização 
do processamento. O aprimoramento e utilização de 
CaCOS tubulares contribuem para o avanço de 
tecnologias energéticas limpas. 

Materiais e Métodos 

Inicialmente sintetizou-se o pó de BCZY via método 
pechini modificado, realizando a calcinação em diferentes 
temperaturas. Misturou-se o BCZY com o NiO em 
proporção 50/50, preparando um meio de suspensão para 
a colagem e outro para a caracterização. Foi efetuado na 
caracterização os ensaios de: DRX do BCZY, da mistura 
BCZY-NiO calcinados e sinterizados e após tratamento de 
redução do NiO, medidas de porosidade aparente e 
retração linear, a caracterização elétrica por 
espectroscopia de impedância e análise microestrutural 
por MEV. Com a suspensão realizou-se a colagem por 
barbotina em um molde de gesso.  

Resultados e Discussão 

Por meio do gráfico de DRX obtido é possível verificar as 
fases formadas nas diferentes condições e temperaturas. 
Pelas imagens analisadas via MEV foi possível confirmar 
a presença de porosidade, a presença de duas fases 
distintas e a adesão entre elas. 

Figura 1 e 2. Microestrutura da amostra de BCZY-Ni obtidas por MEV e 

gráfico de DRX para diferentes temperaturas e etapas. 

 

A caracterização elétrica demonstrou a mudança de 
comportamento após tratamento térmico redução do NiO, 
passando de resistivo para ótimo condutor eletrônico. A 
síntese do tubo se mostrou efetiva havendo uma certa 
estabilidade após a desmoldagem. 

Figura 3. Ânodo após desmoldagem. 

 

Conclusão ou Conclusões 

Foi possível obter um substrato anódico tubular de BCZY-
NiO por colagem de barbotina, apresentando os requisitos 
necessários para demonstrar-se como uma opção viável 
e funcional.  
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